Não sou bicho de bando

nem de par
Só bicho solto

Sem matilha

Sem rastro

Uns dias acontece

Encontro encanto com gente que me ouve

E falo aos borbotões

Trocamos música

Toques

Sensações

Dançamos “aos tambores de outrora”

Roda macia de gente tranqüila

Passeamos do passado ao futuro sem pudor

De tudo falamos e cogitamos

De manso o sol poente

As flores brancas de sons e perfumes

O filho que se aproxima

A cria que pega seu rumo

Aprumo

Começa mais uma semana...

